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APRESENTAÇÃO

Em um futuro bem próximo, a sociedade terá, no tocante à criatividade, a 
mesma consciência que tem hoje em dia sobre a universalidade da educação. 
Dito com os termos do enunciado: a educação da criatividade será uma 
exigência social.

Saturnino de la Torre (2008, p. 22)

O livro Deflagração de Ações voltadas à Formação Docente  que ora apresentamos 
para mais um esforço da expansão de conhecimentos e saberes em torno de temas que 
nos são tão caros sobre a formação e o desenvolvimento profissional de docentes; numa 
só obra, os autores reúnem estudos e pesquisas sobre História da Educação, Política 
Educacional, Didática e Práticas Pedagógicas, ação docente crítica e reflexiva, com vistas 
a aprendizagens significativas, profissionalização docente, também considerando a práxis 
como um dos elementos fundantes de constituição da docência. Em termos históricos, no 
cenário mundial, a docência como prática profissional ligada ao campo da educação tem 
uma existência multiplamente secular.

A formação de professores é considerada um pilar fundamental do processo 
educativo, por isso há necessidade de se rever o papel dos educadores e de sua formação, 
tanto inicial quanto continuada. O processo de reflexão-ação-reflexão deve permear todas 
as ações do percurso formativo do professor, sejam em cursos, momentos programados na 
escola ou mesmo na construção da experiência docente, a partir do seu fazer pedagógico 
cotidiano.

 No Brasil, a discussão sobre formação de professores se inicia, efetivamente, após 
a Independência, com a necessidade de uma educação também voltada para as classes 
menos favorecidas; no entanto, até os dias atuais, ainda busca a consolidação de sua 
identidade e de sua profissionalização (com profissionalidade). Mais recentemente, com 
o advento da Lei 9394, de 20 de dezembro de 1996, de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional e de regulamentação posterior, associada aos contextos sociais e econômicos 
mundiais e ao avanço das ciências, houve um incremento significativo de exigências em 
relação aos docentes, necessidades constantes de reformulações curriculares, provocando 
também mudanças nas relações entre docentes e discentes. Por outro lado, convivemos 
num ambiente educacional com escassez de recursos materiais e deficientes condições 
de trabalho. Dessa forma, a docência (o ser docente) oscila entre a proletarização e a 
profissionalização (PERRENOUD, 2001) ou uma profissionalização proletarizada. 
Necessita-se de uma formação docente de qualidade na contemporaneidade, que não 
pode ser pensada fora de um contexto histórico e de políticas educacionais consistentes, 
que envolvam também valorização docente.

Boa Leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Neste estudo objetiva-se refletir 
teoricamente acerca do aprendizado do exercício 
da docência nos curso de Letras, apontando 
para isso, a relevância do subprojeto Práticas 
de Letramento na Formação de Professores de 
Educação Básica como instrumento de melhoria 
das práticas de estágio supervisionado, a partir 
da formação científico-pedagógica. O percurso 
metodológico seguiu abordagem qualitativa, 
utilizou método descritivo e pesquisa bibliográfica 
fundamentada em documentos legais (BRASIL, 
1999; BRASIL, 2017; EDITAL/CAPES, 2018) e 
livros, dissertações, artigos científicos voltados 
para o ensino e aprendizagem de língua 

materna, Programa Residência Pedagógica, 
estágio supervisionado e a formação profisisonal 
docente. Observa-se a partir do estudo que 
não se pode deixar de conceber o residência 
pedagógica como um espaço de formação 
e de desenvolvimento profissional, e que há 
necessidade de reformulação da formação 
profissional docente e estágio supervisionado. 
PALAVRAS-CHAVE: Residência Pedagógica. 
Estágio supervisionado. Letramento. 

HE INITIAL TRAINING OF THE 
PORTUGUESE LANGUAGE TEACHER 
AND THE PEDAGOGICAL RESIDENCE 

PROGRAM
ABSTRACT: The aim of this study is to 
theoretically reflect on the learning of teaching 
in the Literature course, pointing to this, the 
relevance of the subproject Literacy Practices 
in the Training of Basic Education Teachers as 
an instrument to improve supervised internship 
practices, based on the scientific-pedagogical 
training. The methodological path followed 
a qualitative approach, used a descriptive 
method and bibliographic research based on 
legal documents (BRASIL, 1999; BRASIL, 
2017; EDITAL / CAPES, 2018) and books, 
dissertations, scientific articles aimed at teaching 
and learning the mother tongue, Program 
Pedagogical residency, supervised internship 
and teacher professional training. It is observed 
from the study that one cannot fail to conceive of 
the pedagogical residency as a space for training 
and professional development, and that there is 
a need to reformulate the professional training of 
teachers and supervised internship. 
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1 | 	PALAVRAS INTRODUTÓRIAS
O Programa de Residência Pedagógica (PRP) integra a Política Nacional de Formação 

de Professores (Capes/Mec), cujo princípio norteador é proporcionar, por meio de projetos 
que potencializem a prática docente, maior integração entre a formação profisisonal incial 
e às escolas de Educação Básica, pela inserção dos futuros professores no seu campo de 
atuação profissional, as escolas, a fim de garanti-los habilidades, competências e atitudes, 
que lhes permitarão uma prática de ensino de qualidade.

Por esse viés, este artigo estabelecerá uma interface entre a formação docente 
do licenciando em Letras - Língua Portuguesa – da Faculdade de Linguagem/Campus do 
Tocantins (UFPA), o estágio supervisionado no curso de Letras e as práticas de Letramento 
no ensino de língua maternal. Problematizará a interrelação entre teoria e prática 
oportunizada pelo Programa Residência Pedagógica por meio do subprojeto da Faculdade 
de Linguagem/Campus Universitário do Tocantins - Cametá (UFPA) cujo escopo temático é 
as “Práticas de letramento na formação de professores de Educação Básica”. 

Esse subprojeto foi composto por três núcleos de residência pedagógica, os quais 
abraçam três escolas-campo públicas da rede municipal de ensino fundamental: EMEF 
São João Batista/Cametá; Mocajuba - EMEF Almirante Barroso/Mocajuba e; Oeiras do 
Pará EMEF Raimundo Arcanjo da Costa/Oeiras do Pará. Destaca-se que a atuação deste 
projeto incidiu sobre os anos escolares do 60 ao 90 Ano e da EJA1. 

Para o desenvolvimento e discussão teórica deste artigo fundamentou-se nos 
princípios norteadores da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017); PCN 
de Língua Portuguesa; e nos pressupostos teóricos de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 
Rojo (2009), Marcuschi (2005), dentre outros, que abordam sobre Letramento(s), gêneros 
textuais e ensino de língua materna. 

Tecer tal discussão teórica justifica-se pela necessidade de volver-se um olhar mais 
contundente para o interior do processo de formação docente por meio da implementação 
do estágio supervisionado e do programa residência pedagógica, apontando para 
desafios revelados durante o percurso de realização do subprojeto, e quiçá superados, no 
complexo processo de ensino de língua materna. Objetiva-se assim, a partir disso, refletir-
se teoricamente acerca do aprendizado do exercício da docência nos curso de Letras 
(LP), com apontamentos da relevância do Residência Pedagógica, para o aprimoramento 
das práticas efetivas de estágio supervisionado dos cursos de licenciaturas, a partir da 
formação científico-pedagógica.

O percurso metodológico do trabalho insere-se em uma abordagem qualitativa, 
engendrada no método descritivo-interpretativo e sustentado pela pesquisa bibliográfica 

1 Somente em Mocajuba-PA.
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fundamentada em documentos legais (BRASIL, 1999; BRASIL, 2017; EDITAL/CAPES, 
2018) e livros, dissertações, artigos científicos voltados para o ensino e aprendizagem de 
língua materna, Programa Residência Pedagógica, estágio supervisionado e a formação 
profisisonal docente. 

Em acordo com Bento (2012), a revisão da literatura permite ao pesquisador buscar 
fontes de informações necessárias para dar continuidade as inquietações que se pretende 
resolver, e assim, chegar-se a resultados precisos. 

O texto está organizado do seguinte modo: inicialmente, abordou-se sobre os 
constructos da formação do professor de Língua Portuguesa e o Programa Residência 
Pedagógica; em seguida teceu-se um diálogo entre o estágio supervisionado e o programa 
residência pedagógica; e por fim, expôs-se as considerações finais e as referências.   

2 | 	OS CONSTRUCTOS DA FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LINGUA 
PORTUGUESA E O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

A formação de um profissional de Língua Portuguesa criativo-reflexivo, capaz de 
compreender sua realidade histórica e interferir de maneira decisiva na prática docente 
para transformar com criatividade esse espaço em contextos de interação e aprendizado 
em sala de aula é, sem dúvida, uma das principais competências que se almeja no curso 
de formação de professor. Shön (2000, p. 56) afirma que o professor deve ser capaz de 

intervir, tomar decisões, rejeitar, fazer opções ou transformar com a finalidade 
de encontrar caminhos e soluções mais adequados para superar os 
condicionamentos da situação pedagógica. 

Porém, para isso, torna-se viável a vivência prática do licenciando em projetos que 
visem a soluções de problemas quanto às dificuldades do trabalho docente e às didáticas 
específicas da área de língua portuguesa e suas Tecnologias. É nesse contexto que 
desponta a significância do Programa Residência Pedagógica validado pelo subprojeto 
“Práticas de letramento na formação de professores de Educação Básica”, cujo objetivo 
elementar foi relacionar ações acadêmicas à formação científico-pedagógico do licenciando 
em Letras, para fornecê-lo um laboratório de vivências e observações práticas e didáticas 
específicas da área de língua portuguesa no cerne do trabalho docente. 

Nesse ponto, a proposta do Residência Pedagógica torna-se vital, à medida em 
que ambiciona um trabalho que favorece ao licenciando, por meio da experiência prática, 
o desenvolvimento de processos metodológicos participativos e de construção coletiva, na 
elaboração de linguagens e materiais didáticos contextualizados que estejam de acordo 
com a realidade escolar vivenciada. 

Gomes (2008) afirma que a formação inicial, com suas características específicas e 
tempo definido, propicia a aprendizagem de uma gama de conhecimentos inerentes à área 
pedagógica, ensinados e aprendidos, que objetivam “preparar o futuro professor, para que 
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ele possa começar a ensinar a partir de um conjunto de conhecimentos que lhe possibilitem 
enfrentar os desafios iniciais da profissão” (GOMES, 2008, p. 61). Portanto, cabe as 
Instituições de Ensino Superior (IES) infundirem essa identidade ao licenciando, isto é, 
torná-lo um profissional autonômo, que articule, ativamente, em sua prática docente, ações 
intensas de reflexão sobre temas relacionados à linguística, à literatura, e principalmente, 
aos objetivos que pretende alcançar ao definir uma dada concepção de língua/linguagem 
para nortear o ensino-aprendizagem de língua materna, e consecutivamente, enfrentar os 
desafios do contexto de sala de aula. 

Dessa forma, o objetivo do PRP, segundo o Edital 06/2018-Capes, harmoniza-
se com a formação inicial docente, pois objetivou implementar projetos inovadores que 
estimulassem articulação entre teoria e prática em parceria com as redes públicas de 
educação básica. Portanto, há de atribuir o destaque positivo ao residência pedagógica 
quando estabelece essa relação entre a escola e as IES, pondo em prática um papel 
primordial na formação docente, a imersão do licenciando na realidade escolar2, para que 
vivencie no meio educacional, junto de seu par, o preceptor, o enredamento do trabalho 
docente, permeado pelos desafios, dificuldades e problemáticas do ensino e aprendizagem.

Sabemos que a formação do professor é um processo fundamental para consolidar 
as mudanças que se fazem necessárias à educação. Todavia, por si só, a formação docente, 
seja advinda de um curso superior, seja um de formação continuada, não promoverá 
transformações substanciais no meio educacional, se for apresentada ao grupo de maneira 
estanque e desligada da prática docente realizada na escola e dentro das salas de aula. 
Articular e refletir criticamente sobre teoria e prática em docência é conceber a educação 
como práxis, na qual o conhecimento é convertido em ação educativa com finalidade e 
significado. 

Portanto, os cursos de licenciatura, como o de Letras, autorizados pelo residência 
pedagógica, poderão oferecer, embora não para todos os licenciandos3, a construção da 
experiência docente, por meio da imersão no contexto escolar e, principalmente, sala de 
aula. Sublinha-se que a intersecção do projeto “práticas de letramento na formação de 
professores de Educação Básica” à formação profissional foi permeada por uma abordagem 
linguística ampla que contemplou simultaneamente os saberes científicos e os saberes a 
serem ensinados por meio da transposição didática (CHEVELLARD4, 1985, 1991); e do 
alinhamento à concepções teóricas de autores como Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 
que abordam sobre as práticas de Letramentos e Sequência Didática.

Optar por tais escolhas teórico-metodológicas derivou do entendimento de que é 

2 A Residência Pedagógica terá o total de 440 horas de atividades distribuídas da seguinte forma: 60 horas destinadas 
à ambientação na escola; 320 horas de imersão, sendo 100 de regência, que incluirá o planejamento e execução de 
pelo menos uma intervenção pedagógica; e 60 horas destinadas à elaboração de relatório final, avaliação e socialização 
de atividades (Edital 06/2018).
3 Considerando que o edital da capes-PRP não consegue envolver todas as turmas de licenciatura.
4 Chevallard (1985, 1991): “Du savoir savant au savoir enseigné” - Chevallard (1985, 1991): “Do conhecimento acadê-
mico ao conhecimento ensinado”. (Tradução nossa)
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o professor quem transforma para os alunos o saber científico em saber a ser ensinado 
(CHEVALLARD, 1991), logo ele assumi um papel importante nessa didatização do 
conhecimento. Assim, entende-se que a transposição didática contempla dimensões 
formativas importantes do uso da linguagem dentro e fora da escola, e possibilita a 
compreensão de que os textos circulam dinamicamente na prática escolar e na sociedade, 
contribuindo, dessa forma, para a necessária organização dos saberes sobre a língua e as 
outras linguagens, nos tempos e espaços escolares. 

Isso acontece com o gênero textual quando entra na escola, pois é transposto 
didaticamente da função de instrumento de comunicação para um objeto de ensino 
e aprendizagem. Nas palavras de Astolfi et al (2008, p. 177 – tradução nossa) ao citar 
Chevellard (1985) 

um conteúdo do conhecimento designado como conhecimento para ensinar, 
passa, portanto, por um conjunto de adaptações que o tornarão adequado 
para ocupar seu lugar entre os objetos do ensino5. 

Logo, a formação do profisisonal em Letras deve fundamentar o seu trabalho na 
heterogeneidade das práticas sociais de leitura, escrita (múltiplos letramentos) e uso 
da língua/linguagem em geral (ROJO, 2009), de forma plural multicultural e digital, que 
envolva, conforme a BNCC (BRASIL, 2017), as práticas sociais mediada por diferentes 
linguagens. Portanto, é preciso conduzir uma formação docente que potencialize 
habilidades e competências no licenciando para o trabalho com textos e gêneros textuais. 
É nesse lugar que se produz as transformações sucessivas da atividade do aprendiz, que 
conduz à construção das práticas de linguagem. 

Portanto, a tônica do trabalho com os gêneros textuais por meio do residência 
pedagógica reside na possibilidade de ampliação pelo futuro egresso do curso de Letras 
(LP) da zona de abrangência dos textos e gêneros trabalhados na escola, a fim de incluir 
os campos de atuação relacionados com práticas de linguagem situadas6. 

Os residentes ao adotarem os gêneros textuais como objeto de ensino e pautarem o 
seu trabalho no método da Sequência Didática criam condições para o constante confronto 
com “diferentes práticas de linguagem historicamente construídas, oportunizando a sua 
reconstrução e a sua apropriação (COSTA-HÜBES e BAUMGÄRTNER, 2007, p. 17). Logo, 
é uma forma de tornar a apropriação dos conhecimentos historicamente produzido pelo 
ser social como um processo menos mecânico. Nesse sentido, tais estratégias didáticas 
utilizadas podem auxiliá-los no desenvolvimentos de sua regência em sala de aula, pois a 
socialização de

5 No original: Un contenu de savoir ayant été désigné comme savoir à enseigner subit dès lors un ensemble de trans-
formations adaptatives qui vont le rendre apte à prendre place parmi les objets d’enseignement. 
6 Artístico-literário, campo das práticas de estudo e pesquisa, jornalístico-midiático, campo de atuação na vida púbica) 
e a variedade de gêneros textuais produzidos no mundo contemporâneo (BRASIL, 2017).
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experiência relativa ao ensino e a aprendizagens [...] pode criar possibilidades 
por meio de ações colaborativas entre alunos e professores e assim venha 
favorecer um trabalho concreto e real na construção de uma prática 
pedagógica. (MARÓQUIO, et al 2015, p. 01)

A sequência didática se constitui assim, de grande importância pela forma como 
orienta o trabalho dos conteúdos em sala de aula de maneira dinâmica e, inclusive, 
possibilitando a abordagem dos conteúdos de forma interdisciplinar.

3 | 	O DIÁLOGO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO COM O PROGRAMA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 

O Estágio Supervisionado7 é um das atividades curriculares de maior complexidade 
nos cursos de formação de professor, pois, a partir da segunda metade do curso, a esse 
componente curricular é responsabilzado a intersecção entre a teoria e o campo da prática, 
dois domínios de conhecimentos tratados de forma dicotômica na primeira metade do curso. 

Não se furta, por um lado, a importância do componente curricular ‘estágio’ para a 
constituição da experiência didático-pedagógico do futuro profissional, pois sem a vivência 
na área da educação é difícil conceber o professor. Por outro, esse lugar de destaque do 
estágio na graduação, essencialmente nas licenciaturas, desencadeia a preocupação de 
não se reduzir o papel dos estagiários a de meros executores de uma teoria na prática, 
como destaca Perrenoud (2002). O estágio deve instituir o elo integrador dos saberes da 
experiência ao conhecimento teórico, agindo como um mecanismo de reflexão e ação na 
construção dos saberes pedagógicos.

Nesse ponto, instaura-se a complexidade do estágio na formação do professor, 
pois essa atividade nem sempre é capaz de fornecer o saber ‘prático’ de referência tão 
necessária para a constituição do ser docente. Por isso, não deve ser pensado apenas 
como um instrumento que autoriza a aplicabilidade dos conhecimentos teóricos ao contexto 
de sala de aula. 

Para Pimenta e Lima (2004, p. 24), há dois tipos de estágios, o estágio curricular 
“aquele que enquanto campo de conhecimento permite ao (a) estudante analisar, investigar 
e interpretar criticamente o campo profissional” e o estágio “estágio profissional”, cujo 
objetivo é de inserir os alunos no campo profissional. 

É por esse viés conceitual que se desvela a importância do programa Residência 
Pedagógica na formação do docente em língua portuguesa, à medida que congraça o 
estágio curricular ao estágio profissional, pois conduz à compreensão do contexto mais 

7 Como componente curricular obrigatório para a formação docente constitui o período de atividades de aprendizagem 
de 400 horas que o licenciado experimenta em um ambiente de escolarização público ou privado da Educação Básica 
(formal e/ou informal), sob supervisão, o papel de professor (cf, PARECER N.º: CNE/CES 109/2002). No curso de 
Letras/CUNTINS – Língua Portuguesa, o estágio supervisionado é uma atividade específica intrinsecamente articulado 
com a prática e as demais atividades de trabalho acadêmico (cf. Resolução nº 2, de 1º de Julho de 2015), e encontra-se 
dividido em atividades teóricas e práticas, de observação e de regência.
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amplo que envolve o processo educativo (aspectos sociais, culturais, econômico e político) 
e aproxima o licenciando de forma mais acentuada ao mundo do trabalho. 

Esse, sem dúvida, é um ponto positivo do residência pedagógica, pois atenua a 
relação complexa entre o estágio supervisionado e os cursos de formação de professores, 
integrando mais eficazmente na formação inicial tais processos, e consecutivamente, a 
instituição de nível superior às escolas de educação básica. Por isso, concorda-se com 
Libâneo (2004, p. 35) quando argumenta que “Colocar a escola como local de aprendizagem 
da profissão de professor significa entender que é na escola que o professor desenvolve os 
saberes e competências do ensinar”. Então, a parceria estabelecida entre campo curricular, 
profissional e os cursos de formação inicial é primordial para o desenvolvimento desses 
saberes.

Seguindo esse raciocínio, Novóa (2017) destaca a necessidade de renovação das 
licenciaturas por meio da criação de novas dinâmicas de formação docente e integração 
profissional, e nesse ponto ganha destaque o residência pedagógica. Para o autor a resposta 
a essa renovação encontra-se “no entrelaçamento entre as escolas e a universidade, entre 
os professores da educação básica e da universidade, para, em conjunto, construírem os 
processos de formação dos mais jovens” (NOVÓA, 2017, p. 17). 

Em consonância a tais ideias, o programa Residência Pedagógica8 ampliou o 
tempo de participação do aluno nas atividades escolares; auxiliou o licenciando residente 
a experimentar técnicas de ensino, didáticas e metodologias do professor preceptor; e 
praticar a regência de classe, a partir de acordos estabelecidos com as escolas da 
Educacão Básica. O autor acrescenta ainda que se torna 

“imprescindível construir modelos que valorizem a preparação, a entrada e 
o desenvolvimento profissional docente. Trata-se, no fundo, de responder a 
uma pergunta aparentemente simples: como é que uma pessoa aprende a 
ser, a sentir, a agir, a conhecer e a intervir como professor?”. (NOVÓA, 2017, 
p. 08)

Nesse ponto, o formato de estágio curricular permeado pela residência pedagógica 
induz ao aperfeiçoamento da concepção de estágio curricular supervisionado no curso de 
licenciatura em Letras – Língua Portuguesa, e obriga-nos a construir momentos da formação 
profissional, por meio da modalidades de residência docente, com maior acompanhamento 
e colaboração dos nossos professores que já atuam na educação. 

Portanto, não se pode deixar de conceber o residência pedagógica como um espaço 
de formação e de desenvolvimento profissional, assentado no aspecto conceitual que é 
o estágio como reflexão a partir da práxis docente, no qual o licenciando no ambiente do 
estágio tem a possibilidade de se reconhecer como sujeito construtor de conhecimento, 
podendo tornar seu trabalho de sala de aula em um espaço de práxis docente e de 

8 O PRP possuía 440h, incluindo 100h de imersão planejada e sistemática na sala de aula sob a orientação de um 
docente da IES e a reponsabilidade de um professor supervisor (preceptor) da educação básica.
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transformação humana. 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 
O Programa de Residência Pedagógica contribuiu para a alteração da realidade 

atual da educação básica pela (re) definição do seu objeto de ensino, oportunizando a 
ampliação de conhecimentos sobre as teorias contemporâneas; sua aplicação ao ensino 
da Língua Portuguesa e; a revisão de conceitos e de procedimentos didático-pedagógicos.

Por meio do subprojeto abordado neste estudo intentou-se tanto desenvolver 
ações acadêmicas de formação em professor de Língua portuguesa por meio do 
estágio supervisionado, como viabilizar melhorias para o ensino de língua materna com 
associação dos referenciais teórico-metodológicos adequados à transposição didática 
dos conhecimentos científico-tecnológicos para o desenvolvimento de competências e 
habilidades.

Espera-se, portanto, que a partir desse programa, residentes e professores 
preceptores possam refletir sobre sua prática pedagógica no que tange aos eixos 
do ensino da leitura, produção textual, recepção e avaliação de textos. A postura aqui 
assumida converge com as ideias já pressupostas nos PCN de Língua Portuguesa e o 
previsto pela BNCC (BRASIL, 2017) para os quais a linguagem é “uma forma de ação 
interindividual orientada para uma finalidade específica; um processo de interlocução que 
se realiza nas práticas sociais existentes numa sociedade, nos distintos momentos de sua 
história” (BRASIL, 1998, p. 20), de forma a sempre relacionar os textos a seus contextos 
de produção e o desenvolvimento de habilidades ao uso significativo da linguagem em 
atividades de leitura, escuta e produção de textos em várias mídias e semioses.

Logo, ao inserimos a variedade de gêneros nas práticas didáticas do projeto 
Residência Pedagógica “Práticas de letramento na formação de professores de Educação 
Básica”, objetivou-se colocar o aluno em contato com gêneros textuais que também são 
produzidos fora da escola, os quais abrangem diferentes áreas de conhecimento. Esse 
contato é importante para que o licenciando reconheça as particulariedade dos gêneros 
textuais existentes e aprenda a usá-los de modo competente quando estiver no exercício 
profissional da docência. 

O conhecimento de diferentes tipos de gêneros textuais favore a reflexão crítica, 
aprimora a capacidade intelectual do aluno e ainda a utilização estética e instrutiva da 
linguagem, elementos esses, indispensáveis na participação do egresso no âmbito 
profisisonal e social.

Portanto para se fazer uso efetivo da língua em contextos específicos de comunicação, 
não basta apenas ter consciência de que é preciso trabalhar com os gêneros em sala de 
aula, mas é preciso fazer uso das estratégias que explore esses gêneros a ponto de levar o 
licenciando e o aluno da educação básica a construir e compreender os mais variáveis tipos 
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de textos. Como marco possitivo do residência pedagógica, acredita-se que esse programa 
levou para o interior das escolas de ensino básico novos conhecimentos desenvolvidos nas 
universidades. Assim, a inserção dos alunos na realidade escolar, propiciará a análise das 
competências linguageiras em sala de aula e das concepções de linguagem que subjazem 
a prática pedagógica, e a elaboração da proposta de intervenção. Isso ressalta que toda a 
prática pedagógica e suas ações, por menor que seja, influencia diretamente na formação 
dos alunos. 

A educação não é uma via de mão única, quem ensina de alguma forma também 
aprende, é nessa perspectiva que o subprojeto de Letramento aqui apresentado mostrou-se 
disposto a oferecer os subsídios necessários para a realização da residência pedagógica, 
dentro das possibilidades da escola em questão, pois vislumbrou contribuir com a formação 
dos graduandos em Letras.

Todavia, o programa de Residência Pedagógica possuiu alguns traços estritivos 
como o de não ter-se tornado uma política pública de continuidade garantida pelo governo 
federal, pois assim garantiria-se maior tempo de aprendizado aos licenciandos sobre a 
prática docente e a valorização do professor da rede Básica de ensino. Outro fator de 
destaque atribuído a essa proposta da Capes é a imposição do programa em assentar as 
propostas pedagógicas do projeto à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o que não 
se pode negar, que cerceou a capacidade criativa de propostas inovadoras. 

O subjacente a essa imposição é a indução ao estudo e aceitação da BNCC na 
Educação Básica, somado a problemática de inserção, dos novos letramentos - a presença 
de textos multimodais (textos midiáticos, fotos, vídeos diversos, podcas, infográficos, 
enciclopédias colaborativas, revistas e livros digitais), que ainda não foram popularizados 
pela democratização das tecnologias digitais, em realidade escolares, como as do Norte do 
Brasil, com exorbitante escassez de internet. 
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